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OBJETIVOS

Apresentar a experiência do IEDS na área de cuidados

de feridas crônicas;

Descrever o trabalho realizado no Centro de Curativos

deste Instituto;

Discutir os desafios relacionados a gestão deste Centro.
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DESAFIOS

Qualidade;

Eficiência;

Qualificação de recursos humanos;

Protocolos clínicos;

Humanização;

Planejamento;

Sustentabilidade gerencial;



Desafios no Tratamento de Lesões Cutâneas Crônicas

IEDS, desde o ano de 2000, atende:

Pacientes portadores de Feridas Crônicas;

Qualquer Etiologia; 

Multiprofissional e Interdisciplinar. 

Disponibiliza para o atendimento uma equipe, formada por :

Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem;

Dermatologista;

Angiologista

Infectologista

Ortopedista

Cirurgião Plástico e Vascular;

Nutricionista;

Homeopata 

Acupunturista.



ETIOLOGIA DAS FERIDAS

INSUFICIÊNCIA VENOSA                                               DIABETES

HANSENÍASE
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DIFICULDADES

Questões de infraestrutura e biossegurança;

Treinamento e capacitação dos profissionais envolvidos;

Continuidade no fornecimento de coberturas para curativos;

Padronização de Coberturas e Avaliação de Economicidade;

Implementação de Protocolo Clínico.
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CONCLUSÃO

Mesmo tendo grande experiência no cuidado de feridas

crônicas e buscando a melhoria continua deste

processo, o IEDS ainda carece de um plano estratégico

institucional em sintonia com a SES/RJ.






